
O  M E L H O R  P A R A  Q U E M  V I V E  A  C I D A D E

florianópolis  22 de maio de 2015   Ano 10  No 2865  R$ 1,50NDonline.com.brSexta-feira

para a 
comunidade

Projetos

Udesc. Elisete Ávila participa das 
aulas de natação e hidroginástica 
no Grupo de Estudos da Terceira 
Idade. Páginas 18 e 19

Casan. Reajuste de até 13,24% 
será analisado pela Agesan

Conta de água mais cara
A tarifa de água em 200 municípios atendidos pela Casan (Companhia Catarinense de 
Águas e Saneamento) vai aumentar entre julho e agosto. Empresa pede quase o dobro 

do último percentual de reajuste, que foi de 7%, em julho de 2014.  Página 8
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Diretoria de Vigilância Epi-
demiológica decidiu manter a 
vacinação contra a gripe em San-
ta Catarina até dia 5 de junho. 
Até ontem, 59,29% do público 
esperado havia sido imunizado.

Página 3

Campanha é 
prorrogada

Vacinação

Inquérito investiga caso de 
vídeos na internet que incitam a 
violência entre as torcidas orga-
nizadas de Avaí e Figueirense. 
Os presidentes dos dois clubes 
serão inquiridos.

Página 21

Torcidas são 
alvo da polícia
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Habitação. 11o Feirão da Caixa começa às 10h de hoje e vai até domingo em cinco cidades do Estado. Na Capital, 60 construtoras oferecem imóveis financiados a partir de R$ 110 mil. Página 13

oportunidades
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Seja pelos grandes profissionais que for-
mou, seja pela capilarização do ensino supe-
rior que proporcionou em cinco décadas de 
atividades, a Udesc (Universidade do Estado 
de Santa Catarina) é vista, com toda justiça, 
como a grande instituição de ensino de ter-
ceiro grau no Estado. Criada em 1965 em Flo-
rianópolis, a universidade chega ao cinquen-
tenário forte e pujante, porque tem campi 
em dez cidades e não cogita interromper a 
expansão, necessária em vista da demanda 
cada vez mais acentuada por mão de obra de 

qualidade em todas as regiões catarinenses.
Um dos itens mais importantes do plano 

de metas do governo Celso Ramos (1961-
1966), a universidade integrou diversas uni-
dades de ensino que operavam isoladamente 
e incorporou a Faculdade de Engenharia de 
Joinville, que já formava profissonais para a 
região mais industrializada do Estado. Hoje, 
ela está presente também nos municípios de 
São Bento do Sul, Lages, Balneário Cambo-
riú, Laguna, Ibirama, Chapecó, Palmitos e 
Pinhalzinho – cobrindo, portanto, todas as 

partes de Santa Catarina.
Tendo como referência a Esag (Escola 

Superior de Administração e Gerência), por 
onde passaram executivos e homens públicos 
de grande projeção no Estado, mas também 
cursos de ponta nas áreas de licenciatura, ar-
tes, saúde, agronomia, ciências humanas e 
tecnologia, a Udesc é objeto de uma série de 
reportagens que o jornal Notícias do Dia vem 
publicando desde quarta-feira. É a homena-
gem a uma instituição que há 50 anos ajuda 
Santa Catarina a se desenvolver.

Referência no ensino superior
Editorial

Glauco José 
Côrte
Presidente da Fiesc

Justo 
reconhecimento

É reconhecida a força da indús-
tria catarinense. O setor responde 
por quase 34% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) estadual, a maior 
participação em todo o país. Mui-
tos dos grandes conglomerados 
atuais surgiram no século XIX 
ou na primeira metade do sécu-
lo XX. Mas, até 1950, a indústria 
catarinense não acompanhava o 
ritmo do crescimento do setor em 
outros Estados. A data coincide 
com a fundação da Fiesc, que des-
de então vem se empenhando em 
contribuir para o desenvolvimen-
to da indústria catarinense.

A nossa indústria se consoli-
dou graças ao trabalho intenso e 
de longo prazo, da persistência, 
determinação e visão de futu-
ro de lideranças que souberam 
conduzir os rumos de seus em-
preendimentos. Muitos desses 
se tornaram também líderes de 
classe, identificando e lutando 
pelas causas comuns do setor. 
Homenagens como a Ordem do 
Mérito Industrial, outorgada, já 
há algumas décadas, pela Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI) e, desde o ano 2000 pela 
Fiesc, representam um reconhe-
cimento especial a pessoas ou 
instituições que se encontram 
alinhadas com esse objetivo. 

Em solenidade nesta sexta-fei-
ra para marcar os 65 anos da Fiesc, 
os homenageados com a comenda 
estadual serão os ex-presidentes 

da entidade Osvaldo Moreira Dou-
at, José Fernando Xavier Faraco e 
Alcantaro Corrêa (in memoriam), 
além dos industriais Édio José Del 
Castanhel e Genésio Ayres Mar-
chetti. Por indicação da Fiesc, a 
CNI prestará reconhecimento a 
Mário Lanznaster, da Aurora Ali-
mentos e líder da agroindústria. 
A CNI homenageou 27 industriais 
catarinenses e, nos 16 anos de exis-
tência, a Ordem do Mérito Indus-
trial de Santa Catarina foi outorga-
da a 80 personalidades.

Ao olhar o passado para com-
preender a história, a Fiesc pre-
serva a memória da indústria ca-
tarinense e pavimenta o caminho 
para o futuro. Fundada em 25 de 
maio de 1950, a Federação cresceu 
junto com a indústria catarinense. 
Na sua fundação reuniram-se sete 
sindicatos; hoje são 141 (o maior 
número do país), com presença em 
todo o território catarinense. 

O setor possui 50 mil empresas e 
proporciona 805 mil empregos dire-
tos. Com suas entidades integradas 
– Ciesc, Sesi, Senai e IEL –  a Fiesc 
trabalha pela  melhoria do ambiente 
institucional, pela educação de quali-
dade, inovação e tecnologia e qualida-
de de vida, para que a indústria possa 
se fortalecer ainda mais e os seus tra-
balhadores melhorem a sua condição 
de vida. O dia é para homenagear os 
industriais que tanto trabalharam e 
trabalham para que os seus  frutos al-
cancem a  todos os catarinenses.

Ao olhar o 

passado para 
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a história, a 
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a memória 

da indústria 

catarinense e 

pavimenta o 

caminho para o 

futuro.  

  Charge

OAB Respeito
Há algum tempo fiz, aqui 

neste meio, minhas criticas 
quanto ao  posicionamento  
do Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil, mais especificamente 
no silêncio oportuno  que 
garantiu uma das maiores 
vergonhas perpetradas por 
um presidente da República, 
falo do desrespeito 
por completo da Lei de 
responsabilidade Fiscal.
Um crime foi cometido. 
Agora, leio em um 
periódico jurídico, que 
aquele mesmo Conselho 
Federal da OAB quer criar 
um grupo para monitorar 
a internet.  A desculpa 
é para combater crimes  
cometidos naquele espaço. 
Porém, o que se quer 
mesmo é realizar patrulhas 
em total desvirtuamento 

de um dos princípios da 
OAB que é liberdade de 
expressão, coisa que ao 
que parece o Presidente 
do CFOAB quer combater 
a toda força. A OAB não é 
órgão fiscalizador. Passou 
da hora das Seccionais da 
OAB, que não comungarem 
deste estado de coisas, 
agir, em nome da garantia 
do respeito para com 
nós Advogados e pela 
sociedade como um todo.

Adolfo José Bruggemann

  E-mails e Cartas

Para manifestar 
sua opinião em 
artigos ou cartas, 

envie textos para opiniao@
noticiasdodia.com.br ou 
redacao@noticiasdodia.
com.br. Artigos, com 
2.500 caracteres e devem 
ser acompanhados do 
nome do autor, e-mail 
ou telefone e foto. 
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O MELHOR PARA QUEM VIVE A CIDADE
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fundador e Presidente Emérito

 Correção
O nome correto do autor 
do artigo de ontem é Tércio 
Kasten e não Tércio Karsten 
como foi publicado.

mendes
artemendes@ig.com.br



Na prática. 
Projetos de 

extensão  
atendem 

mais de 600 
mil pessoas 

no Estado

com a comunidade
Ligação

letícia mathias
leticiam@noticiasdodia.com.br

  @leticiam_ND

O sonho de Adelice Petronilho era apren-
der a nadar. Hoje, aos 71 anos, ela pratica a 
atividade duas vezes por semana. Além dis-
so, trocou uma vida sedentária por pelo me-
nos oito quilômetros de caminhada por dia. 
A conquista só foi possível pelo trabalho do 
Geti (Grupo de Estudos da Terceira Idade), 
o primeiro programa de extensão da Udesc 
(Universidade do Estado de Santa Catarina), 
criado em 1989 e atuante até hoje. Adelice 
participa do projeto há dez anos. 

Atualmente, todos os cursos de gradu-
ação da Udesc, que completou 50 anos de 
fundação na última quarta-feira, têm algu-
ma atividade de extensão, essencial para que 
o trabalho desenvolvido na academia seja 
aplicado, conhecido e validado fora da insti-
tuição. A universidade conta hoje com mais 
de cem programas ligados a cerca de 500 
projetos de extensão, distribuídos em todos 

os centros de ensino, com cerca de 600 mil 
pessoas atendidas no Estado.

Segundo o pró-reitor de Extensão, Cul-
tura e Comunidade, Mayco Morais Nunes, 
não bastam boas grades curriculares para 
proporcionar um ensino superior de quali-
dade. “O conhecimento científico por si só 
não se sustenta mais. Sociedade e universi-
dade devem interagir para uma conjunção 
de soluções para o cotidiano. A motivação 
para novas linhas de pesquisa são geradas a 
partir da própria extensão”.

Os programas atendem pessoas que tal-
vez nunca teriam contato com o meio aca-
dêmico ou não conseguiriam realizar pro-
jetos sem o apoio da universidade. Um dos 
exemplos é o projeto Randon, que atua em 
cidades com baixo IDH (índice de Desen-
volvimento Humano) e menos de 10 mil ha-
bitantes. Um grupo multidisciplinar desen-
volve projetos como revitalização de espaço 
públicos, capacitação profissional e fomento 
de cooperativas. A atividade já atendeu cem 
municípios catarinenses.

Fim de semana: qualidade de 
ensino e os ilustres da Udesc 
Segunda-feira: entrevista 
com o reitor Antonio 
Heronaldo de Sousa
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Mais de 

100 
programas de 
extensão em

 500 
projetos 

distribuídos por 
todos os centros 

de ensino 

486 
bolsistas de 

extensão
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Udesc 50 anos

Centro de recuperação. Guimarães, coordenador da Casa do Oleiro, diz que parceria da Udesc beneficia a reintegração social

Serviços. 
À esquerda, 
análise de DNA em 
laboratório de Lages; 
à direita, professor 
Fabiano Baldo 
mostra aplicativo 
desenvolvido 
em Joinville

Promoção 
da saúde. 

Grupo de Estudos 
da Terceira 

Idade oferece 
atividades 
voltadas à 

qualidade de 
vida de idosos

Aplicativo desenvolvido para ciclistas
Um projeto do programa de 

extensão “Estímulo ao uso integrado 
dos meios de transporte de Joinville”, 
da Udesc na cidade do Norte, promete 
deixar todo ciclista e, posteriormente, 
o usuário do transporte público bem 
localizado. O projeto BikeTrilhas é um 
aplicativo desenvolvido pelos professores 
Fabiano Baldo, Ana Mirthes Hackenberg 
e Elisa Henning, juntamente com quatro 
acadêmicos bolsistas da universidade.

De acordo com o coordenador do 
projeto Fabiano Baldo, a iniciativa surgiu 
há cinco anos com o objetivo de indicar 
aos usuários das ciclovias qual a melhor 
forma de deslocamento dentro da cidade 
e também de algumas trilhas na área 
rural do município.  “Nós fizemos o 
planejamento, levantamento das vias, 
para chegarmos a um mapeamento dos 
locais de ciclovia”, explica.

O levantamento foi feito pelos 
alunos, que fotografaram e registraram 
todas as informações que foram 
hospedadas em um site. As atualizações 
eram feitas por câmeras fotográficas 

digitais e um sistema de navegação, 
semelhante ao GPS. Atualmente, as 
imagens, levantamento e o upload (envio 
de dados) é feito por smartphone.

Os dados do BikeTrilhas são 
informados visualmente, em forma de 
mapas e opções de pesquisa. Com o 
aplicativo em mãos, o ciclista encontra o 
tipo de trilha, nível de dificuldade, quais 
ciclovias passam pela região pesquisada, 
tipo de superfície e até mesmo alertas 
sobre a ausência de sinalização e 
bicicletário mais próximo.

Até o fim do ano, o aplicativo ficará 
ainda mais ágil e integrará as informações 
sobre as ciclovias com o transporte 
público. A ferramenta, além de mostrar 
o melhor caminho, indicará os terminais 
para quem desejar seguir o restante 
do trajeto de ônibus e a localização 
de bicicletários. O aplicativo pode ser 
baixado pelo endereço: bdes.dcc.joinville.
udesc.br:100/ciclo/. (Suelen Soares)

Teste de DNA gratuito
A universidade é destaque com os 

projetos de extensão do laboratório 
de análises genéticas, em Lages. Além 
de oportunizar ensino e pesquisas aos 
alunos, atende ao público com testes 
de paternidade pela análise de DNA. É o 
único laboratório público do Estado que 
presta o serviço. 

A análise é oferecida desde 2007. 
Entre 1.500 a 2.500 testes de paternidade 
são feitos por ano, por solicitação judicial. 
No ano passado, o laboratório recebeu o 
certificado internacional de controle de 
qualidade pelo Grupo Ibero-Americano 
de Trabalho em Análise de DNA da 
Universidade de Granada, na Espanha. 

Na Capital, o Grupo de Estudos da 
Terceira Idade do Cefid (Centro de Ciências 
da Saúde e do Esporte) é reconhecido 
por oferecer 16 programas voltados 
à qualidade de vida de idosos. Para a 
coordenadora do Geti, Giovana Zarpellon 
Mazo, além do conhecimento acadêmico 
que a experiência permite, o retorno das 
pessoas atendidas é gratificante. “É uma 
realização pessoal oportunizar a melhora 
de vida deles. Faz perceber que tanto 
tempo de pesquisa não é em vão”, afirma. 

As aulas de natação e hidroginástica 
do Geti deixam a piscina cheia. Alguns se 
preparam para uma travessia na Lagoa da 
Conceição. “É o quinto ano que participo e 
a cada aula eu ganho de dois a três anos de 
vida a mais”, diz José Carlos Cipriano, 75. 
“Eu tinha problema nas articulações e vim 
por indicação médica. O trabalho aqui é 
fantástico”, afirma Elisete Appel Avila, 62. 

Apoio no tratamento de 
dependentes químicos 

O centro de recuperação Casa do 
Oleiro de Florianópolis, instituição 
que auxilia gratuitamente pessoas no 
tratamento da dependência química, é 
atendida pela segunda vez pelo projeto 
Portas Abertas, desenvolvido por 
estudantes do curso de Administração 
da Esag (Centro de Ciências da 
Administração e Socioeconômicas).

No ano passado, os estudantes 
viabilizaram a reforma da lavanderia 
com novas máquinas e fizeram a 
doação de uma masseira de pão, o que 
gerou mais praticidade e economia no 
atendimento ao grupo de 30 homens. 
A masseira facilitou o processo, já 
que o pão é produzido no próprio 
local para diminuir custos. Agora, 
outra turma dentro do mesmo projeto 
planeja viabilizar a construção de uma 
marcenaria no local e a prática de 
oficinas profissionalizantes. 

A proposta é que a oficina gere 
renda para a instituição e ajude na 
reintegração das pessoas em tratamento 
ao mercado de trabalho. “Não teríamos 
condições de dar essa oportunidade a 
eles, já que a casa vive de doações. Com 
projetos assim, podemos incentivá-los 
a buscar caminhos diferentes para que 
saiam daqui com alguma ocupação. 
A universidade tem sido uma grande 
parceira nesse projeto”, disse o 
coordenador da casa, José Guimarães. 

Solidariedade. Internos da Casa do Oleiro ganharam masseira de estudantes da Esag


